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Fundamentos: As	 reações	alérgicas	 contra	proteínas	alimentares	 constituem	um	problema	de	 saúde	pública	que	 tem	
se	agravado	em	todo	o	mundo.	Este	tipo	de	reação	afeta	a	qualidade	de	vida	e	seu	tratamento	implica	em	altos	custos.	 
Objetivos: Neste	trabalho,	objetivamos	identificar	o	padrão	de	reatividade	alérgica	cutânea	de	indivíduos	voluntários	re-
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INTRODUÇÃO 
As	 alergias	 são	 reações	 de	 hipersensibili-
dade	 induzidas	 por	 mecanismo	 imunológico	 es-
pecífico.	 Este	mecanismo	 pode	 ser	mediado	 por	
anticorpos	ou	células	que	participam	da	ativação	
do	 sistema	 imune.	 A	 maior	 parte	 das	 reações	
de	 hipersensibilidade	 alérgica	 que	 podem	 indu-
zir	manifestações	clínicas	na	pele	e	mucosas	são	
mediadas	pela	produção	de	anticorpos	IgE.	Estas	









































e	 de	 forma	 controlada	 de	 uma	 reação	 alérgi-






















A	 possível	 relação	 entre	 animais	 domés-












da asma13.	 Porém	 estudos	 que	 avaliem	 a	 rela-
ção	entre	os	animais	domésticos	e	a	prevalência	
de	 alergias	 alimentares	 em	 seus	 donos	 não	 são	
encontrados	 na	 literatura.	 Com	 base	 nisso,	 ela-
boramos	a	hipótese	onde,	embora	não	represen-
te	 uma	 via	 de	 sensibilização	 alérgica	 direta	 por	









te	 descritos	 como	 reativos	 na	 população	 brasi-
leira,	 são	 eles,	 o	 leite	 bovino,	 ovos	 de	 galinha,	 
castanha-do-pará,	 amendoim,	 camarão	 e	 carne	
suína.	O	uso	do	termo	extrato	foi	adotado	devido	
às	 formulações	 utilizadas	 serem	 caracterizadas	
pela	presença	de	diversas	proteínas	provenientes	
de	 cada	 alimento.	 Assim,	 conseguimos	 testar	 a	
reatividade	individual	de	forma	mais	eficiente.	
Sendo	 assim,	 neste	 trabalho	 objetivamos	
avaliar	a	relação	entre	a	convivência	com	animais	
domésticos	e	o	desenvolvimento	de	sensibilidade	














foi	 divulgada	por	meio	de	 redes	 sociais	 e	mídias	
eletrônicas	 direcionadas	 a	 habitantes	 da	 cidade	
de	São	Paulo,	uma	pesquisa	teórica	sobre	alergia.	
Esta	pesquisa	foi	efetuada	através	de	questionário	
de	 resposta	 simples	 com	alguns	 campos	de	 livre	
escrita	 pelos	 voluntários	 através	 da	 plataforma	
eletrônica	 de	 uso	 gratuito	 “Sympla”.	 Este	 ques-
tionário	foi	validado	anteriormente	com	aplicação	
presencial	 e	 avaliação	 dos	 resultados	 obtidos	 e	
seus	dados	já	geraram	outros	trabalhos	de	nosso	
grupo14.	 Neste	 período	 obtivemos	 947	 respostas	
individuais	às	questões	conceituais,	de	reatividade	
alérgica	e	características	sociodemográficas.	














ples	 direta	 para	 confirmação	dos	dados	 clínicos	 e	
demográficos	do	voluntário	participante	e	a	aplica-
ção	dos	critérios	de	exclusão	que	foram:	gestantes;	











Teste Cutâneo de Puntura (TCP)












Teste Cutâneo de Puntura (TCP)
























Em	 um	 total	 de	 35	 voluntários	 avaliados	
foi	 possível	 detectar	que	 seis	 não	apresentaram	
reatividade	cutânea	a	nenhum	dos	alérgenos	ali-
mentares	testados	(17,1%)	e	29	eram	reagentes	
(82,85%).	 Esses	 indivíduos	 foram	 classificados	




Na	 Tabela	 1	 podemos	 ainda	 observar	 que	
a	média	de	idade,	o	gênero,	o	tipo	de	habitação,	 
o	número	de	 pessoas	 que	 coabitam	na	 residên-
cia,	 o	 tempo	 médio	 de	 permanência	 diária	 em	
ambiente	fechado,	o	acesso	à	rede	de	esgoto,	e	
a	frequência	de	ambiente	rural	ou	urbano	duran-























reagentes	 afirmaram	 ter	 alergias	 alimentares	 e	
66,6%	 alergias	 respiratórias.	 No	 grupo	 de	 indi-
víduos	 reagentes,	 41,3%	 relataram	 alergias	 ali-
mentares	 e	 68,9%	 afirmaram	 desenvolver	 rea-
ções	respiratórias	antes	da	realização	do	TCP.
Em	 uma	 segunda	 etapa	 passamos	 a	 ava-
liar	 características	 dos indivíduos	 reagentes	 
(Figura	1A)	podendo	observar	que	o	alérgeno	ali-
mentar	 com	 maior	 frequência	 de	 reatividade	 foi	





e	 amendoim	 (n=	 6;	 20,68%).	 Além	 disso,	 ava-
liamos	 o	 perfil	 de	 polirreatividade	 individual	 e	
pudemos	 observar	 que	 a	maior	 parte	 de	 nossos	







Com	 base	 no	 padrão	 de	 polirreativida-
de	 constatado	 após	 a	 realização	 do	 TCP,	 avalia-
mos	 sua	possível	 relação	 com	os	dados	qualita-
tivos	 obtidos	 no	 questionário	 sociodemográfico.	
Com	esta	análise,	 foi	possível	observar	que	não	
há	 significância	 estatística	 quando	 comparamos	
os	 valores	 de	 polirreatividade	 com	 a	 frequência	
dos	sexos	(p=0,3982),	com	a	habitação	em	casa	
(p=0,7258),	 com	 a	 habitação	 em	 apartamento	
(p=0,8536)	 e,	 por	 fim,	 com	 a	 vivência	 em	 am-
biente	urbano	na	infância	(p=0,5156).	A	relação	
com	 o	 ambiente	 rural	 na	 infância	 não	 foi	 anali-
sada	 devido	 ao	 pequeno	 número	 de	 indivíduos	
reagentes	que	 residiram	neste	 tipo	de	ambiente	
durante	a	infância.
Posteriormente, interpolamos os	 valores	
quantitativos	 sobre	 características	 biológicas	 ou	
sociodemográficas	 obtidos	 neste	 estudo	 com	 a	
polirreatividade	dos	indivíduos	do	grupo	reagen-
te.	Quanto	às	características	biológicas,	 foi	pos-
sível	 observar	 a	 ausência	 de	 correlação	 entre	 a	





que	 não	 há	 correlação	 entre	 o	 tempo	 diário	 de	
permanência	em	ambiente	fechado	(Figura	1E)	ou	
o	número	de	habitantes	na	residência	(Figura	1F)	 
com	 a	 polirreatividade	 individual,	 porém,	 quan-
do	 avaliamos	 o	 número	 de	 animais	 domésticos	










































Número de alérgenos reagentes


















































Tempo de permanência em
ambiente fechado (horas)















nº de habitantes na residência
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Figura 1: Padrão de reatividade, polirreatividade e sua correlação com os parâmetros quantitativos. 
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alterações	 na	 dieta	 dos	 voluntários	 com	 a	 fina-
lidade	 de	 tratar	 eventuais	 alergias	 alimentares,	 























é	 capaz	 de	 traduzir	 com	 exatidão	 a	 capacidade	
de	desenvolvimento	de	manifestações	clínicas	de-









alergias	 alimentares	 seja	 superior	 ao	 que	 já	 foi	
descrito	 em	 nossa	 população,	 porém,	 para	 uma	
precisa	 definição	 é	 necessária	 a	 realização	 de	
exames	clínicos	complementares.
Em	relação	a	correatividade	a	alérgenos	ali-















ticos	 sobre	 o	 desenvolvimento	 de	 doenças	 alér-
gicas	 ainda	é	 contraditório	 e	predominantemen-





Um	 trabalho	 de	 revisão	 aprofundado,	 realizado	
em	 2015,	 mostrou	 que	 até	 aquele	 ano	 o	 papel	
da	exposição	humana	a	alérgenos	de	animais	do-
mésticos	 ainda	 era	 contraditório	 e	 exigia	 novas	






os	 valores	 de	 espirometria12,	 e	 em	 um	 trabalho	






























Podemos	 concluir	 que	 os	 voluntários	 ava-
liados	 parecem	não	possuir	 conhecimento	 sobre	
sua	reatividade	cutânea	a	alérgenos	alimentares	
e	que	sua	polirreatividade	parece	estar	positiva-
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